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O SÍTIO E A HISTÓRIA DOS TRABALHOS

A Galeria da Cisterna —um longo e estreito corredor irre-
gular com pequenos alargamentos (“salas”)— é uma anti-
ga surgência da Rede Cársica da Nascente do Almonda. Os 
primeiros trabalhos arqueológicos na jazida realizaram-se 
entre 1937 e 1942 na sala situada mais próximo da entra-
da (fig. 1). Desses trabalhos resultou o reconhecimento de 
três períodos culturais —Bronze Mediterrâneo I e II, e Ida-
de do Ferro— no primeiro dos quais é incluída a cerâmica 
com “decoração feita com valvas de cardium e constituin-
do desenhos variados”, considerando os autores que [...] 
encontramo-nos em frente da estação portuguesa até hoje 
conhecida em que mais abundantemente se empregou 
este tipo de decoração (Paço et al., 1947: 183), frase que 
mantém toda a actualidade.
A retoma das escavações, em 1988-89, consistiu na esca-
vação das zonas AMD1 a AMD3 (fig. 1). O estrato holocénico 
da zona AMD2 (camada A) contém o mais numeroso regis-
to arqueológico do Neolítico antigo, porém misturado com 
materiais de utilizações posteriores da gruta (Zilhão et al., 
1991, 1993). Este registo tem vindo a ser objecto de estudos 
específicos —sobre a componente em pedra lascada (Car-
valho, 1998b), a datação directa de adornos (Zilhão, 2001), 
a produção cerâmica (Carvalho, 2008) e a análise espacial 
e estilística das diversas categorias de achados (Zilhão, 
2009)— onde estes aspectos são tratados em detalhe. 

GALERIA DA CISTERNA
(REDE CÁRSTICA DA NASCENTE DO ALMONDA)

João Zilhão

António Faustino Carvalho

Figura 1. Topo: planta e perfil topográficos da Galeria da 
Cisterna. Base: a nascente nos inícios do século XX (es-
querda), e actualmente (direita). A entrada da Galeria 
da Cisterna é visível em ambas as fotografias, cerca de 5 
metros acima do nível das águas.
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A COMPONENTE CERÂMICA

O material recuperado nas escavações da década de 1980 inclui 267 fragmentos de cerâmica neolítica decorada, 
proveniente principalmente da zona AMD2, a partir dos quais se determinou um número mínimo de 40 vasos. 
Existem ainda outros 11 fragmentos avulsos —entre os quais 3 decorados com impressões cardiais— que não 
foi possível atribuir a qualquer vaso. Os fragmentos não decorados deverão pertencer àqueles vasos, uma vez 
que não há indícios (por exemplo, adornos característicos) da utilização da gruta em fases posteriores do Neolí-
tico, caracterizadas por espólios cerâmicos lisos (Zilhão e Carvalho, 1996).

A classificação estilística daquelas peças, articulada com a sua distribuição espacial na zona AMD2, permite a 
definição de três grupos tipológicos distintos (fig. 2; tab. 1).

“Cardial antigo”

Representado apenas pelos vasos I e II. Trata-se, pelo menos no primeiro caso, de vasos de tipo “garrafa”, isto é, 
de colo destacado, com asas largas de perfuração horizontal, e decoração estendida por todo o bojo. A inexis-
tência de fragmentos correspondentes a fundos cónicos indica que o corpo destas peças seria em “saco”, à 
semelhança, por exemplo, do vaso de Santarém. O vaso I é decorado com impressões a pente preenchidas com 
pasta branca e o vaso II com impressões cardiais.

“Cardial recente”

Trata-se do grupo mais numeroso, com 
25 exemplares, 17 dos quais com de-
coração cardial organizada em bandas 
horizontais sob o bordo, por vezes com 
festões ou grinaldas, associadas a ma-
milos e asas de diversos tipos. Os outros 
oito vasos apresentam a mesma organi-
zação decorativa, mas recorrem a técni-
cas impressas que produzem resultados 
similares (ungulações e/ou impressões 
com concha de bordo liso, impressões a 
pente). Nos vasos XII (cardial) e XIII (car-
dial e ungulações), observa-se aplicação 
de pasta branca; o vaso XIV (cardial), por 

Galeria da Cisterna Epicardial Cardial recente Cardial antigo TOTAL

Fragmentação

Vasos (NMI) 13 ( a ) 25 ( b ) 2 ( c ) 40

Fragmentos (N) 96 89 71 256

Fragmentos/Vasos 7,4 3,6 22,5 6,4

Tipos decorativos

Impressões cardiais - 17 ( d ) 1 18

Impressões a pente 1 2 1 4

Outras impressões 5 6 - 11

Incisões 4 - - 4

Caneluras 3 - - 3

a: Vasos IV, VI, VII, IX, X, XI, XVIII, XIX, XX, XXV, XXXIX, XL

b: Vasos III, V, XII, XIII, XIV, XV, XVI, XVII, XXI, XXII, XXIII, XXIV, XXVI,

XXVII, XXVIII, XXIX, XXX, XXXI, XXXII, XXXIII, XXXIV, XXXV, XXXVI, XXXVII,

XXXVIII

c: Vasos I e II

d: O vaso XXI combina impressões a pente e cardiais

Tabela 1. Galeria da Cisterna: fragmentação e tipos decorativos da cerâmica 
neolítica.

Figura 2. Exemplos típicos dos três estilos decorativos representados no conjunto cerâmico de Neolítico antigo: Vaso I (“car-
dial antigo”), Vaso V (“cardial recente”) e Vaso VIII (“epicardial”).
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galeria da cisterna

seu lado, apresenta tratamento da superfície com almagre. Em termos de morfologias, predominam as peças 
hemisféricas (oito vasos) e esféricas (cinco vasos), seguindo-se as “garrafas” e os vasos de paredes rectas (dois 
e um exemplar, respectivamente).

“Epicardial”

Representado por 13 vasos, este grupo apresenta um amplo leque de técnicas e de organizações decorativas, 
incluindo impressões com matrizes de morfologias diversas, caneluras, “boquique” e motivos em “espinha”, 
conformando portanto um conjunto com paralelos abundantes em contextos pós-cardiais da região (Zilhão, 
1992; Carvalho, 2008). Note-se que neste conjunto não existem peças com aplicação de pasta branca ou al-
magre. São quatro os tipos morfológicos reconstituídos: hemisféricos e vasos de paredes rectas (três de cada), 
esféricos e “garrafas” (um de cada).

CRONOLOGIA

Na inexistência de contextos fechados que permitissem uma datação por associação, procedeu-se à datação 
directa de dois fragmentos de cerâmica epicardial (Zilhão et al., 1993), um dos quais do vaso VI (GAL3). Os 
resultados obtidos (GAL3: 5720 ± 490 BP; GAL4: 5780 ± 630 BP) cobrem a segunda metade do V milénio AC e 
a primeira metade do seguinte. A dois sigma, os limites mais antigos dos correspondentes intervalos não são, 
portanto, incompatíveis com a cronologia radiocarbónica actualmente disponível para aquelas produções.

Figura 3. Cerâmica do “cardial antigo” 
(Vasos I e III) e do “cardial recente” (res-
tantes) (Zilhão et al., 1991; Carvalho, 
2008).
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Por seu lado, de acordo com os paralelos da Gruta do Caldeirão (Zilhão, 1992) e das grutas valencianas de Or e 
Cendres (Pascual-Benito, 1998), pode concluir-se que os pendentes sobre caninos de veado e as contas ovais 
de osso imitando a respectiva forma —muito frequentes na Galeria da Cisterna— terão sido depositados no 
contexto da utilização funerária desta cavidade no VI milénio AC, ou seja, em associação com a cerâmica cardial. 
A datação directa de dois exemplares (OxA-9287 sobre canino de veado, e OxA-9288 sobre conta oval em osso) 
deu resultado idêntico: 6440 ± 45 BP, isto é, 5400 cal AC (Zilhão, 2001). 

Com base nos paralelos e nas datações referidas, a produção cerâmica neolítica da Galeria da Cisterna pode es-
truturar-se diacronicamente em três momentos: (1) “Cardial antigo”, com decoração barroca aplicada em vasos 
de tipo “garrafa”, datado de 5400 cal AC a partir dos adornos associados; (2) “Cardial recente”, com decorações 
circunscritas ao terço superior dos vasos, por hipótese datado de 5200 cal AC, como na Gruta do Caldeirão; e (3) 
“Epicardial”, com decorações impressas e incisas variadas, comuns na região a partir de cerca de 5000 cal AC.

Figura 4. Cerâmica do “cardial recente” com 
impressões cardiais (Vasos XXIV e XXVIII), 
com impressões a pente ou com outras ma-
trizes (Vaso III, XIII e XXII), e do “epicardial” 
(restantes) (Zilhão et al., 1991; Carvalho, 
2008).
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